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RESUMO:   

Neste presente artigo, abordamos a arquitetura de interiores e sua relação com os 

transtornos, autismo e asperger, de forma que a ajuda arquitetônica correta e bem feita 

seria uma possível forma passiva de terapia. O esclarecimento de como e quais as 

maneiras possíveis a junção da arquitetura de interiores com foco na ergonomia, onde 

cada caso é transformado para sua especificidade, criam uma melhor condição de vida 

aos que passam pelo transtorno e seus familiares, podendo assim desenvolver habilidades 

comuns como, fala, sociabilidade e estímulos emocionais, com mais facilidade.  
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